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Terra estrangeira

Onde o nunca mais de você

O sol derrama tristes manhãs

Onde o seu nunca mais em mim

A lua vaga perdida na noite escura

Onde você era dou de cara com o nunca

A terra estrangeira 

E nada me afaga as retinas derretidas

Ou acolhe esses dias desamparados

Suspensos no espaço de sol e lua

Em que esfrio e minguo

No borrão da paisagem

Os meus passos seguem

O silêncio eterno da voz 
O nunca mais

O eco

Que agasalho aqui

O sopro

A prece dos dias vencidos.
Cida Almeida - Goiânia, 13.6.2007.

